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Desde antes da COP-21, pode-se notar uma crescente aproximação entre o amplo cenário da “ação 
climática” e a UNFCCC1. O termo “ação climática” capta uma diversidade de ações de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas conduzidas por cidades, estados, regiões, empresas, 
investidores e grupos da sociedade civil. As ações climáticas podem ser implementadas por um 
único ator ou em colaboração com outros atores subnacionais, não estatais, governos nacionais e 
organizações internacionais. 
 
Após a COP-21, um espaço para a ação climática foi institucionalizado dentro do processo da 
UNFCCC com a criação da “Parceria de Marrakech para Ação Climática Global”. Atualmente, o 
programa da Parceria inclui, de forma ampla, o trabalho dos High-Level Champions, o portal 
NAZCA, o Anuário de Ações Climáticas, os eventos sobre Ação Climática nas Conferências das 
Partes (COP) e as Semanas Regionais Climáticas.   
 
Entretanto, a Parceria de Marrakech tem um mandato que expira no final de 2020. Dessa forma, 
pode-se colocar a seguinte pergunta: qual o papel da ação climática na UNFCCC após 2020? 
 
Esse documento de discussão tem como objetivo apoiar as Partes e outros stakeholders a explorar 
essa fundamental pergunta. O documento analisa o cenário para a ação climática na nova fase dos 
processos da UNFCCC com foco na implementação dos objetivos do Acordo de Paris. Além disso, 
é conduzida uma apresentação do papel único a ser desempenhado pela UNFCCC no período pós-
2020 dentro do “ecossistema” da ação climática global. Finalmente, o documento promove uma 
discussão mais aprofundada ao apontar potenciais opções para a próxima fase da Ação Climática 
Global na UNFCCC. 
 
Esse documento de discussão enfatiza quatro pontos: 
 

1. Cidades, empresas e outros atores são responsáveis por muitas ações e inovações 
necessárias para o cumprimento dos objetivos do Acordo de Paris. Pode-se acelerar o 
progresso dessas ações ao conectá-las ao processo da UNFCCC; 

2. A UNFCCC permanece sendo a arena intergovernamental fundamental para negociações, 
e não para implementação. O espaço para ação climática global na UNFCCC deve focar em 
funções com um valor agregado para o processo da UNFCCC. Tais funções diferem 
daquelas executadas pelos atores em um “ecossistema” mais amplo. 

3. A ação climática global produz resultados concretos e desenvolve novos métodos e 
abordagens. Nesse sentido, a manutenção de um espaço para ação climática global na 
UNFCCC pode apoiar os países a formular, implementar, alcançar e/ou superar as 
Contribuições Nacionalmente Determinadas (CND), as Estratégias de Longo-Prazo, os 
Planos de Adaptação Nacionais, entre outros. 

4. A abrangência e a legitimidade da UNFCCC permitem que a instituição tenha uma habilidade 
única para monitorar as ações climáticas em um nível global, tornando-as mais críveis e 
inclusivas. Nesse sentido, as ações climáticas em países em desenvolvimento, geralmente 
sub-representadas em redes globais, seriam melhor refletidas internacionalmente.  

 

                                                             
1 Acrônimo em inglês para Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
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1. Ação climática global pré-2020: rationale e resultados até o momento 
 
Durante a preparação para a COP-21, duas abordagens complementares buscavam assegurar uma 
maior presença da ação climática global no processo da UNFCCC. Primeiro, havia uma abordagem 
focada na mobilização de uma ampla gama de stakeholders para demonstrar que ações climáticas 
já estavam em andamento. Isso daria inspiração e mais confiança para os países adotarem um 
Acordo ambicioso e universal. A segunda abordagem tinha como premissa oferecer um caminho 
para acelerar o progresso tanto em mitigação quanto em adaptação no período anterior a entrada 
em vigor dos compromissos do Acordo de Paris que acontecerá somente em 2020.  
 
Em 2016, a Parceria de Marrakech foi lançada na COP-22 com objetivo levar adiante o trabalho da 
Ação Climática Global na UNFCCC até 2020. A Parceria de Marrakech se concentrou na expansão 
da ação climática, especialmente em regiões geográficas sub-representadas, na promoção do elo 
entre as Partes e outros atores e no acompanhamento dos compromissos e do progresso das ações 
climáticas. Embora seja difícil afirmar em que medida o crescimento da ação climática global nos 
últimos cinco anos possa ser atribuído a institucionalização do processo na UNFCCC, é inegável 
que a “onda” da ação climática constitui um elemento essencial da resposta global às mudanças 
climáticas.  
 
Finalmente, embora a UNFCCC não possa tampouco deva administrar o vasto e diverso mundo da 
ação climática, a criação de um espaço para tais atividades na UNFCCC oferece um ponto de 
intersecção entre o processo intergovernamental e o ecossistema mais amplo da ação climática.  
 
2. Novo contexto para o período pós-2020: non-Party actors como parceiros para 
cumprimento dos objetivos do Acordo de Paris  
 
No contexto da implementação do Acordo de Paris, diferentes organizações possuem um papel de 
ator ao trabalhar de forma independente ou conjunta com os Estados para o cumprimento dos 
objetivos. Esse papel é particularmente importante para as cidades, estados, regiões, empresas e 
investidores com atividades altamente significativas para a mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas.  
 
As ações climáticas do setor privado, de entes subnacionais e outros atores podem contribuir 
diretamente para mitigação e adaptação tal como mobilizar recurso para o enfretamento das 
mudanças climáticas. Muitos atores não estatais e subnacionais têm controle direto sobre atividades 
climáticas relevantes, como por exemplo o transporte urbano, a compra de energia, entre outros. 
Isso os torna capazes de apoiar, de forma substantiva, o cumprimento de metas nacionais e globais. 
Faz-se necessário destacar que grande parte das ações climáticas também contribuem para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.   
 
Um efeito catalítico sobre as políticas nacionais caracteriza-se como um outro resultado da ação 
climática global. Considerando que as ações dos non-Party actors podem contribuir com as CNDs, 
esses atores apoiam os governos nacionais a cumprir ou superar seus compromissos. Ao mostrar 
o progresso no terreno, espera-se um impulso político de apoio à ação climática. 
 

  
3. Qual o propósito das instituições da Ação Climática Global no processo da UNFCCC? 
 
De maneira geral, uma série de características-chave do processo da UNFCCC conferem-lhe um 
papel único no ecossistema da ação climática.  
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Primeiro, como um processo intergovernamental, a UNFCCC desempenha o papel de guardiã das 
CNDs, Estratégias de Longo-Prazo, Planos de Adaptação e outros instrumentos políticos de nível 
nacional para buscar o cumprimento dos objetivos do Acordo de Paris. As instituições de Ação 
Climática Global inseridas na UNFCCC, no período pós-2020, precisam focar em apoiar os Estados 
na formulação e na concretização de suas contribuições no âmbito do Acordo de Paris.  
 
Segundo, como uma instituição multilateral global, a UNFCCC possui um escopo incomparável. 
Isso a torna especialmente adequada para promover o intercâmbio e o aprendizado em diferentes 
regiões e áreas temáticas. A UNFCCC, desempenhando o seu papel de ponto focal, pode tornar-
se uma ferramenta poderosa para compartilhar conhecimento e promover a colaboração.   
 
Terceiro, o alcance global da UNFCCC também a torna singularmente adequada para garantir que 
a ação climática global reflita as atividades e necessidades de todos os atores. As redes globais 
existentes possuem uma sub-representação dos países em desenvolvimento e de ações voltadas 
para a adaptação. A UNFCCC pode alinhar melhor a onda de ação climática com as prioridades 
globais.  
 
Quarto, a legitimidade única da UNFCCC, por ser um processo multilateral, também lhe confere um 
papel importante no monitoramento e na agregação de informações sobre a ação climática global. 
Por meio do portal NAZCA, a UNFCCC criou o registro mais abrangente sobre ação climática global, 
essencial para garantir a credibilidade dessas ações no futuro.  
 
Finalmente, ao inserir a ação climática global em um “espaço” na ONU, serão destacadas as 
conexões entre a ação climática e outras metas de desenvolvimento sustentável. A UNFCCC pode 
ajudar a reduzir a separação artificial entre o regime de mudanças climáticas e as outras agendas 
ambientais. 
 
4. Como podem se configurar os arranjos da Ação Climática Global na UNFCCC após 2020? 
 
O objetivo deste documento é formular perguntas sobre o futuro da ação climática global na 
UNFCCC e promover, assim, o debate. Portanto, é prematuro propor opções específicas para os 
arranjos institucionais. Isso pois tais arranjos precisarão de deliberação de uma ampla gama de 
stakeholders e, principalmente, o co-desenvolvimento com as Partes. Algumas das principais 
questões a serem abordadas no futuro são apresentadas abaixo. 
 
Ação catalisadora 
Como os High-Level Champions, ou o papel a ser desempenhado pelos sucessores, podem 
estimular a ação climática e conectar as Partes e os non-Party actors? Como esse papel deve ser 
institucionalizado para garantir que os High-Level Champions mais eficazes sejam selecionados? 
Como assegurar que eles tenham os recursos e o mandato para serem bem-sucedidos? Os High-
Level Champions poderiam ter seu papel complementado pelos “amigos dos campeões” com foco 
em regiões específicas ou áreas temáticas? 
 
Conectando Partes e non-Party actors para difundir as melhores práticas 
Como as políticas nacionais, incluindo CNDs, Estratégias de Longo-Prazo, Planos Nacionais de 
Adaptação, entre outras, podem ser apoiadas pela ação climática dos non-Party actors? Embora 
cada país tenha seu próprio processo interno de envolvimento com atores domésticos, qual o papel 
a ser desempenhado pelo espaço da UNFCCC para facilitar as ligações transnacionais e a difusão 
das melhores práticas? 
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Como os eventos da Ação Climática Global nas COPs podem ser mais eficazes? É possível tornar 
mais efetivas as interações entre as Partes e os non-Party actors durante as COPs, talvez 
melhorando o Processo de Exame Técnico? 
 
Como nos basear no sucesso da facilitação de interações substantivas entre as Partes e os non-
Party actors percebido nas primeiras Semanas Climáticas Regionais? Qual o papel a ser 
desempenhado pela UNFCCC na promoção de reuniões regionais mais personalizadas e 
substantivas? 
 
Como o Global Stock-Take (GST) pode melhorar sua abordagem de contabilização da ação 
climática? Non-Party actors são explicitamente mencionados como uma fonte de contribuição para 
o GST. Dessa forma, faz-se necessário entender a escala e o escopo da ação climática desses 
atores para mensurar o progresso em direção aos objetivos do Acordo de Paris. Como as 
instituições de Ação Climática Global na UNFCCC podem organizar melhor essas contribuições? 
 
Acompanhamento e relatórios 
Como o portal NAZCA e o Anuário de Ações Climáticas podem monitorar e melhor comunicar a 
Ação Climática Global? Como o portal NAZCA pode ser uma ferramenta mais eficaz para apoiar as 
ações das Partes e, simultaneamente, comunicar a escala e o escopo da Ação Climática Global? 
Qual o papel o Anuário de Ações Climáticas poderia desempenhar para extrair e resumir as 
principais mensagens e tendências? 
 
Institucionalizando a Ação Climática Global 
Qual a melhor forma de organizar o apoio às atividades da Ação Climática Global inseridas no 
Secretariado da UNFCCC? Quais são as funções centrais necessárias dentro da Secretariado? 
Como essas funções podem ser mais bem utilizadas? Qual o papel que outros atores podem 
desempenhar para ajudar a promover a Ação Climática Global? 
 
5. Próximos Passos 
O crescente papel dos non-Party actors na UNFCCC demonstra que, mesmo em uma época de 
desafios ao multilateralismo, os processos internacionais são passíveis de adaptação e inovação. 
Além disso, faz-se necessário aprender com os últimos cinco anos de experiência para construir 
um espaço efetivo para a Ação Climática Global na UNFCCC no período pós-2020. Até a COP-26, 
será importante finalizar os acordos operacionais para o sucessor da Parceria de Marrakech. Isso 
representa uma oportunidade única de ter discussões e decisões importantes, nesse e no próximo 
ano, sobre como melhor apoiar a implementação efetiva do Acordo de Paris. 

 
Quem Somos: Galvanizing the Groundswell of Climate Actions 

 
Galvanizing the Groundswell of Climate Actions é uma série de diálogos que reúne organizações que 
apoiam a ação climática em todos os níveis. Os objetivos são:  

i.promover maior escala e ambição da onda de ações climáticas de cidades, regiões, empresas e outros 
grupos; 

ii. aumentar a coordenação eficiente entre iniciativas cooperativas e redes subnacionais e não estatais;  
iii.melhorar a análise e a compreensão das ações climáticas “botton up”;  
iv.construir uma narrativa positiva de ações climáticas pragmáticas e concretas; e  
v.identificar oportunidades para a onda de ações climáticas e o processo multilateral para apoiar e 

promover a conexão entre os dois.  
 

Desde 2014, a Galvanizing the Groundswell of Climate Actions reuniu redes municipais e regionais, redes 
de empresas, iniciativas transnacionais, governos, organizações internacionais e pesquisadores para 
discutir e promover esses objetivos. Ao agregar toda a comunidade de atores que compõem e apoiam a 
onda de ações climáticas, buscamos desenvolver todo o potencial dessa extraordinária inovação na 
governança global.  

 


